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Um certo dia acordei numa casa
misteriosa,cheia de teias de
aranhas, com
madeiras barulhentas,sem saber
onde estava, comecei a gritar e
só ouvia o meu próprio eco
,então olhei para a porta e fui até
ela, mas estava trancada ,
comecei a gritar

e sair correndo para o andar de
cima ,a onde tinha uma bela
árvore de natal , e



assim  comecei a conhecer o
lugar onde estava. 

 

  

Então percebi que havia  uma
linda decoração ao contrário do
andar de baixo,me lembrava
muito a  da minha avó,mas o
piso de baixo me lembrava um
filme de terror  . Eu andei
tentando achar uma saída , mas a
cada vez que eu andava parecia
que o corredor não tinha fim
como se eu estivesse em outra
dimensão superior. Se passaram
dois dias  além de uma carne
nojenta  crua eu não tinha mais
nada  comer. 
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                De repente vejo uma janela
, e olho sua vista para um mar
que mais parecia um pântano , e
fiquei pensando se eu pularia 
no mar ou na terra .Então me
lembrei que eu não sei nadar e
fiquei imaginando como seria
agonizante morrer sufocada nas
águas salgadas do oceano.
E assim decidi me jogar na terra
pois a morte seria mais rápida.
Fui até a outra parede corri até a
janela e me joguei e de repente :



     

 

 Acordei na minha cama.  

   "Concluí que a palavra MEDO
não existe , é apenas uma
desculpa para não enfrentarmos
o que está ao nosso caminho."




